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Inaugurada a revitalização da Ponte da Bellatorres 
João Manoel Pacheco

No sábado, 20 de maio, foi 
realizada a inauguração da 
revitalização da Ponte da 
Bellatorres, João Manoel 
Pacheco, nas margens da 
BR-101, no acesso à Bella-
torres. A ponte de acesso à 
Bellatorres foi interditada 
após ser realizada vistoria 
pela Defesa Civil em 2021, 
estando por meses com o 
tráfego em meia pista. A 
ponte é de extrema impor-
tância, pois faz acesso aos 
balneários Bellatorres e 
Rosa do Mar, movimenta 
também todo o fluxo de 
turistas do município vin-
dos da Serra do Faxinal, 
Praia Grande e São João 
do Sul. 
 

Em 2022 o prefeito Valmir 
Rodrigues e o deputado 
estadual Zé Milton garan-
tiram os recursos junto a 
Secretaria de Estado da 
Infraestrutura no valor de 
R$ 700.000,00 que foram 
utilizados para a recupe-
ração, sinalização e con-
tenção das cabeceiras da 
ponte. 
 
A ponte Bellatorres rece-
beu o nome de João Ma-
noel Pacheco, como forma 
de agradecimento e home-
nagem a um querido con-
terrâneo. Mais conhecido 
como Joca Manoel, chegou 
a Passo do sertão São João 
do Sul, hoje sendo Passo 
de Torres, ainda muito 

jovem com seus pais. Es-
colheram a comunidade 
de Curralinhos para fazer 
moradia, seu pai era tro-
peiro e os filhos começa-
ram a cultivar a terra. João 
Manoel Pacheco então 
conheceu Maria Lopes 
Pacheco, sua esposa, onde 
constituíram uma família. 
Compraram as terras na 
comunidade do Espigão 
do Piritu e começaram a 
cultivar a terra e trabalhar. 
Com o passar dos anos, os 
filhos já jovens, João Ma-
noel Pacheco era conhe-
cido como um dos mais 
importantes agricultores 
e pecuaristas, sendo dono 
de uma vasta extensão de 
terra. Ele era um homem 

de muita fé, criou e ensi-
nou seus filhos na oração, 
no amor a Maria santíssi-
ma, através da oração do 
Rosário que era feito todos 
os dias, de joelho na frente 
de seu oratório.   
 
“Inauguramos a ponte da 
Bellatorres que foi recons-
truída com muita quali-
dade, quero agradecer o 
governo do estado e ao 
deputado Zé Milton, que 
foi incansável nessa obra, 
obrigado por sempre pen-
sar no melhor para Passo 
de Torres”, enfatizou o pre-
feito, Valmir Rodrigues.  
 
“Foi feita uma obra muito 
importante de recuperação 
e proteção da ponte, para 
que nos próximos 40 anos 
a gente não se preocupe 
mais com ela. Quando o 
prefeito Valmir nos procu-
rou muito preocupado, eu 
junto ao governo do esta-
do consegui recursos para 
reformar a ponte, quero 
parabenizar o prefeito 
Valmir Rodrigues e toda 
sua equipe pela dedicação, 
competência e pela exe-
cução desta obra de muita 
qualidade que orgulha 
todos nós que moramos 
aqui no extremo sul”, rela-
tou o deputado estadual, 
Zé Milton.

Em 2022 o prefeito Valmir Rodrigues e o deputado estadual Zé Milton garantiram os recursos junto a Secretaria 
de Estado da Infraestrutura no valor de R$ 700.000,00 para a reforma 
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A região conhecida como 
Caminho dos Canyons, 
que engloba 15 municí-
pios do Extremo Sul de 
Santa Catarina, prepara-se 
para lançar seu material 
promocional impresso. O 
evento acontecerá nesta 
sexta-feira, 26 de maio, 
durante a Festa do Colo-
no, em São João do Sul. A 
produção do material foi 
uma iniciativa da Asso-
ciação dos Municípios do 
Extremo Sul Catarinense 
(Amesc), em parceria com 
o Colegiado de Turismo da 
região. O impresso destaca 
as maravilhas naturais e as 
principais atrações turísti-

cas do território.

Famosa por seus magní-
ficos canyons e paisagens 
naturais exuberantes – que 
incluem, cachoeiras, rios, 
lagoas e praias – a região 
é integrante do Geoparque 
da UNESCO, denominado 
“Caminhos dos Cânions 
do Sul”. Este projeto tem 
o objetivo de valorizar o 
patrimônio geológico e 
cultural da região. Além 
disso, os municípios que 
formam esta região são 
conhecidos pela rica cultu-
ra local, culinária típica e 
eventos culturais, esporti-
vos e religiosos que ocor-

rem durante todo o ano.

O material promocional 
visa posicionar a região 
como um destino turístico 
cativante para aqueles que 
buscam aventura, contato 
com a natureza e, também, 
a oportunidade de apreciar 
a cultura e gastronomia 
local. O material será dis-
ponibilizado gratuitamente 
no estande da Amesc na 
Festa do Colono, forne-
cendo mais informações 
sobre a região e suas prin-
cipais atrações.

“Este material promocio-
nal representa um marco 
significativo para a região 
Caminho dos Canyons. 
Trata-se de um recurso 
inovador, concebido espe-
cificamente para a região, 
que abrange todos os 15 
municípios membros da 
Amesc. O conteúdo des-
taca as belezas naturais de 
cada cidade, convidando 
as pessoas a descobrirem 
esta região singular”, co-
mentou Jorge Scandolara 
Jr, Coordenador de Cultura 
e Turismo da Amesc. “Não 
é apenas importante para 

os visitantes, mas também 
para a nossa região, que 
pode agora utilizar este 
material em feiras de turis-
mo, tanto nacionais quanto 
internacionais, que a Co-
ordenadoria de Turismo da 
Amesc pretende participar, 
como a Feira das Cataratas 
em Foz do Iguaçu no final 
deste mês.”

O prefeito de Santa Rosa 
do Sul Almides da Rosa, 
presidente da Amesc, en-
fatizou a importância do 
investimento em turismo 
integrado “Ao potenciali-
zar a divulgação de nossas 
belezas e peculiaridades, 
consolidamos a região 
como um destino de turis-
mo forte e diversificado. 
O fortalecimento do tu-
rismo beneficia todos os 
municípios da Amesc, gera 
empregos, movimenta a 
economia e promove uma 
maior integração entre os 
municípios. A região do 
Caminho dos Canyons tem 
muito a oferecer, e é es-
sencial que nos empenhe-
mos para que essas rique-
zas sejam devidamente 
valorizadas.”

Material promocional da região Caminho dos Canyons 
será lançado na Festa do Colono nesta sexta-feira, 26

Continue nos lendo diariamente  em 
www.jornalnortesul.com.br
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Gustavo em Passo de Torres

A Semana do Meio Ambiente promete 
muitas atividades em Passo de Torres
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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Esta semana o presidente da Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina, Mauro de Nadal (MDB), esteve em Brasília 

visitando alguns ministros do Superior Tribunal Federal 
(STF), para apresentar o posicionamento de Santa Catarina 
a respeito da questão do Marco Temporal. 

A informação que ele trouxe de lá foi a de que o presi-
dente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP/AL), deve 
colocar o tema em votação na Câmara dos Deputados antes 
mesmo de ser reiniciada a análise da questão pelo STF. 

Lira confirmou que o projeto de lei 490/07, que submete 
as demarcações indígenas ao Congresso Nacional deve 
entrar na pauta logo após a votação do Arcabouço Fiscal, 
ou seja, não demora muito. O PL oficializa também a tese 

do Marco Temporal em que, segundo a proposta, seriam 
reconhecidas como terras indígenas aquelas que estives-
sem habitadas de maneira permanente por indígenas na 
promulgação da Constituição Federal de 1988.

Mauro de Nadal esteve em audiência com os ministros 
André Mendonça e Gilmar Mendes, que ainda não tomaram 
posição sobre o polêmico julgamento.

Aqui em Santa Catarina, os parlamentares se mobilizaram 
para debater o assunto inúmeras vezes. Foram realizadas 
audiências públicas, carta dos catarinenses, moção de 
contrariedade entre tantas outras ações. O grande temor é 
do impacto que uma nova demarcação de terras irá gerar 
na economia do estado. 

Marco Temporal em Brasília

Dia Livre de Impostos
Nesta quinta-feira, 25, será realizado o Dia Livre de Impostos (DLI). A ideia é que os lojistas comercializem seus produtos 
com descontos, assumindo a parcela que corresponde à sua tributação. A ação ocorre em todo o país em manifestação a 
insatisfação com a tributação abusiva, falta de retorno adequado dos impostos e burocracia excessiva que limita o poder de 
consumo da população.

Falando em Marco Temporal, o governador de Santa 
Catarina, Jorginho Mello (PL) esteve em Brasília nesta 
quarta-feira para participar do Fórum Nacional dos 
Governadores. No evento, os chefes do Executivo se en-
contraram para debater temas de relevância nacional, 
como a reforma tributária e o pagamento do piso dos 
profissionais de enfermagem. Mas além destes, a ques-
tão da demarcação de terras também foi citada por 
todos os governados, que se mostraram apreensivos 
com uma possível mudança do Marco Temporal. 
No Fórum, além dos governadores, estavam presentes 
o Ministro de Estado das Relações Exteriores, Com-
monwealth e Desenvolvimento do Reino Unido, James 
Cleverly; a Embaixadora do Reino Unido no Brasil, Ste-
phanie Al-Qaq, além do Presidente do Senado Federal, 
senador Rodrigo Pacheco entre outras autoridades.

Fórum Nacional dos Governadores

Foto: Jonathan Campos/AEN

Sine 
Santa Catarina tem 6.336 vagas de emprego disponíveis 
pelo Sistema Nacional de Emprego (Sine/SC). As ofertas 
estão disponíveis em várias cidades e englobam como 
pré-requisito desde nível fundamental a superior. Destas 
vagas, 283 são para pessoas com deficiência (PcD). Para 
concorrer a uma das vagas disponibilizadas, os candidatos 
devem procurar uma das mais de 140 unidades do Sine ou 
acompanhar via aplicativo do Governo Federal Sine Fácil.

Renúncia Fiscal 
A Alesc vai promover uma audiência pública no próximo dia 
14 para debater a previsão de concessão pelo Estado de 
mais de R$ 21 bilhões em renúncia fiscal em 2024. O reque-
rimento para realizar o evento foi aprovado pela Comissão 
de Finanças e Tributação. A proposta é do presidente do 
colegiado, deputado Marcos Vieira (PSDB). A data da audiên-
cia foi definida com base no cronograma de tramitação do 
projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2024.

Inovação 
O secretário de Estado da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, Marcelo Fett reuniu-se com Subprocurador-Geral 
de Justiça para Assuntos de Planejamento e Inovação, 
Luciano Trierweiller Naschenweng, e o Promotor de 
Justiça Coordenador do Núcleo de Inovação, Guilherme 
André Pacheco Zattar, para tratar de ações em parce-
ria com o Ministério Público de Santa Catarina. Entre as 
iniciativas discutidas estão o lançamento de um desafio 
de inovação aberta na área de segurança nos muni-
cípios catarinenses, em conjunto com a Associação 
Catarinense de Tecnologia  - ACATE, com o objetivo de 
implementar ações que promovam iniciativas inovado-
ras que melhorem a prestação de serviços públicos aos 
cidadãos que moram em Santa Catarina.

Segurança nas escolas
Exatamente 50 dias após o ataque à creche de Blumenau, 
o governo do Estado divulgou como estão os projetos de 
intensificação da segurança nas instituições de ensino. Até 
o momento, a Polícia Militar já treinou 1.577 policiais e 41.219 
profissionais da Educação (entre professores e instrutores) 
com o protocolo e técnicas para defesa de possíveis ações 
criminosas. Psicólogos e assistentes sociais das 36 coor-
denadorias regionais de educação da Secretaria de Estado 
da Educação (SED) intensificaram as ações de acolhimento 
à comunidade escolar desde a tragédia e os professores 
realizaram diversas atividades enfatizando a cultura da paz, 
reunindo as famílias dos estudantes. Os profissionais da 
educação também trabalharão em conjunto com as forças 
de segurança no treinamento e capacitação dos policiais do 
Corpo Temporário de Inativos da Segurança Pública (CTISP), 
que farão a segurança das escolas estaduais.

CONTINUE NOS LENDO EM
www.jornalnortesul.com.br

A prefeitura de Passo 
de Torres convida a 
população para par-
ticipar da audiência 
pública da Lei Paulo 
Gustavo, que será 
realizada no dia 31 de 
maio, às 18h30min, no 
plenário da Câmara de 
Vereadores do muni-
cípio.  

A Lei Paulo Gustavo 
(Lei Complementar 
nº 195, de 08 de julho 
de 2022) é uma norma 
que autoriza o repasse 
de cerca de R$ 3,86 
bilhões em recursos 
federais a estados 
e municípios para 
fomento de atividades 
e produtos culturais, 

como forma de atenuar 
os efeitos econômicos 
e sociais da pandemia 
de Covid-19.  
A audiência públi-
ca tem o objetivo de 
receber propostas da 
sociedade civil sobre 
como os mecanismos 
de financiamento de-
vem estar estruturados, 
quais setores devem 
ser contemplados e 
seus valores, e outros 
aspectos relevantes 
para a construção dos 
editais da Lei Paulo 
Gustavo.  
A participação é aberta 
a todos os interessa-
dos, especialmente aos 
fazedores de cultura de 
Passo de Torres.

A Semana do Meio Am-
biente de Passo de Torres 
acontecerá de 3 a 7 de 
junho e contará com di-
versas atividades voltadas 
para a conscientização e 
a preservação ambiental. 
Confira a programação 
completa abaixo: 
 03 de Junho | Abertu-
ra da Semana do Meio 
Ambiente.

Abertura 
05 de Junho | Dia Mun-
dial do Meio Ambiente 

- Às 7h, haverá um voo 
de baldo com a ação 
“Chuva de sementes”, 
que consiste em lançar 
sementes de espécies 
nativas sobre áreas de-
gradadas para promover 
a recuperação da vege-
tação.
 
06 de Junho 
- Durante a manhã e a 
tarde, serão realizadas 
palestras nas escolas 
municipais sobre o tema 
“Plástico nos Oceanos: 

Para onde as correntes 
levarão?”. 
 
7 de Junho 
 - Às 14h, será realizada 
a 2ª edição do projeto 
Secretário do Meio Am-
biente Mirim na Secreta-
ria de Meio Ambiente e 
Planejamento. O projeto 
consiste em eleger um es-
tudante para representar 
os interesses ambientais 
dos jovens do município 
e participar das decisões 
da Secretaria. 
 - Durante a manhã e a 
tarde, serão realizadas 
palestras nas escolas 
municipais sobre o tema 
“Plástico nos Oceanos: 
Para onde as correntes 
levarão?”.
 
A Semana do Meio Am-
biente é uma iniciativa 
da prefeitura de Passo 
de Torres, por meio 
da Secretaria de Meio 
Ambiente e Planeja-
mento, em parceria com 
as escolas municipais e 
outras instituições. O 
evento visa promover a 
educação ambiental, o 
engajamento cidadão e a 
valorização dos recursos 
naturais da região.
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“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo

PeloEstado
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O MDB é uma brasa, coberta de cinzas, 
então você precisa assoprar essa cinza 
para que vire brasa e produza fogo”.

ENTREVISTA
“Nosso plano atinge muito os municípios do interior com a expansão da rede trifásica, 

que terá mais energia para atender a demanda que, hoje, está reprimida.”

Tarcísio Rosa, presidente da Celesc

O Governo do Estado e a Celesc anunciaram 
nas últimas semanas um Plano de 
Investimento histórico para Santa Catarina. 
Serão R$ 4,5 bilhões utilizados, entre outras 
coisas, para aumentar a capacidade do estado 
em gerar energia, estimular o uso de energia 
limpa e expandir a capacidade de produção. 
“Desde 2007, o consumo de energia em 
Santa Catarina praticamente dobrou porque a 
realidade está mudando e existe uma demanda 
a ser atendida. Os pequenos produtores já 
trabalham com processos automatizados 
e, por isso, precisam de mais energia para 
expandir seus negócios, os grandes querem 
se modernizar e as pessoas estão utilizando 

mais eletricidade. É preciso atender a tudo 
isto”, explica o presidente da Celesc, Tarcisio 
Rosa, em entrevista à coluna.
Para a elaboração do Plano de Investimento 
apresentado, ele conta que foram realizados 
estudos técnicos que consideraram a 
demanda de cada região e o crescimento 
previsto para os próximos quatro anos. 
E o fruto destes estudos deu origem aos 
projetos previstos que, entre tantos, estão a 
ampliação da capacidade transformadora de 
subestações existentes, construção de novas 
subestações, instalação de novas linhas de 
distribuição, investimentos em média e baixa 
tensão e a instalação da 3ª etapa do Corredor 

Elétrico Catarinense.
Santa Catarina já conta com uma das maiores 
rotas eletrificadas do Brasil, com mais de 
1.500 quilômetros de estradas com estações 
de recarga e a iniciativa irá implantar, nos 
próximos quatro anos, mais 10 estações de 
recarga de veículos elétricos em todas as 
regiões do estado.
Ainda sobre essa tendência global do uso de 
veículos elétricos, o presidente ressaltou que 
o Instituto Federal de Santa Catarina (Ifsc), em 
parceria com a Celesc, já desenvolve projetos 
para substituição de motores de veículos a 
combustão por um sistema elétrico, o que 
ainda é bastante caro, mas a ideia é baratear 

este custo e tornar esta substituição mais 
acessível nos próximos anos.
Outro ponto que Rosa mencionou foi o fato da 
estatal querer investir em usinas de energia 
fotovoltaica, ampliando a capacidade de 
produção de energia limpa. 
“Nós temos o privilégio de viver em um 
país cuja matriz energética é limpa, com 
hidrelétricas, eólicas, fotovoltaicas, não temos 
como fugir disto”, explicou.
Tarcísio Rosa, que está há pouco mais de 
três meses no cargo a convite do governador 
Jorginho Mello (PL), deu mais detalhes sobre 
os principais projetos da Celesc para os 
próximos quatro anos na entrevista a seguir.
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“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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para que vire brasa e produza fogo”.

Integração Editorial

/peloestado peloestado.com.br

Produção e edição: ADI/SC  - Jornalista Celina Sales 
com colaboração de Cláudia Carpes. 
Contato peloestado@gmail.com
Diagramação: Paulo Dornelles

PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

“Nós temos o privilégio de 
viver em um país cuja matriz 

energética é limpa”.
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Pelo Estado - De uma forma geral, como o plano de 
investimento irá ajudar os pequenos negócios?

Tarcísio Rosa - Nosso plano começa por eles, para 
que fiquem maiores. Quando falamos em 500km de 
rede trifásica é justamente para atender os pequenos 
produtores, as pequenas indústrias. Chega para a Celesc 
demanda de indústrias grandes, de menores que querem 
crescer e ampliar, todas no mesmo tom, com a mesma 
necessidade, e que precisamos atender. Essa rede trifásica 
terá a capacidade de levar mais energia para os pequenos 
negócios que também possuem necessidade de modernizar 
suas produções.  

PE - Quais são os projetos para o interior do estado?
Tarcísio - Fizemos um diagnóstico, a pedido do 

governador, de onde não há energia suficiente e nosso 
plano atinge muito os municípios do interior com a expansão 
da rede trifásica, que terá mais energia para atender a 
demanda que, hoje, está reprimida. A Celesc tem 16 regionais 
e, a partir dos apontamentos e solicitações destas regionais, 
mapeamos onde falta capacidade da rede e priorizamos 
estas regiões, que vai de Lages até o Extremo Oeste, por 
exemplo. Em Videira, vamos inaugurar cerca de 50km de 
rede trifásica na primeira semana de junho. Esses 500km 
irão gerar mais capacidade energética para quem está 
longe dos centros, para os pequenos municípios que se 
encontram nos extremos. O nosso foco é o interior porque é 
onde precisamos ofertar mais. 

PE - O lançamento da 3a etapa do Corredor Elétrico 
Catarinense é inovador e antecipa uma tendência 
mundial. As regiões que receberão as estações já 
foram mapeadas? Quais os critérios de escolha?

Tarcísio - A energia elétrica é um caminho sem volta 
e a energia limpa, especialmente no Brasil onde a matriz 
energética é limpa, é algo que está chegando, ganhando 
espaço e não temos como recuar. Hoje, em Santa Catarina, 
você pode pegar um carro elétrico e cruzar o estado 
abastecendo em eletropostos. O que esta etapa do nosso 

projeto irá fazer é ampliar os pontos de abastecimento e 
as possibilidades de circulação dos carros elétricos fora 
das vias principais. Já temos estações de norte a sul e, 
agora, vamos aumentar para uma linha de leste a oeste. 
Em algumas estações, chamadas estações rápidas, o carro 
poderá abastecer e renovar sua autonomia em 15 minutos. 

PE - Estão previstos R$ 460 milhões para a expansão 
e modernização do parque gerador da Celesc até 2026. 
Já existe um cronograma para esta ampliação? Como 
ela será realizada?

Tarcísio - Existem pequenas hidrelétricas cuja capacidade 
vamos ampliar, inclusive já recebemos as outorgas de 
uso de água referentes das usinas Salto Weissbach, de 
Blumenau, e Caveiras, de Lages. Também estamos fazendo 
um trabalho na primeira usina que trouxe energia para a 
Grande Florianópolis, que é a Usina de Maruim, em São José. 
Em março, assinamos a documentação e, a partir do ano 
que vem, já deve voltar a operar com mais capacidade, além 
de se tornar um ponto de visitação, pela beleza do prédio e 
toda sua questão histórica. Vamos investir também na área 
de energia limpa com usinas fotovoltaicas que ampliarão a 
capacidade de fornecimento desta energia. Hoje, temos uma 
em Blumenau, mas nós queremos expandir.

PE - O Programa de Eficiência Energética pretende 
beneficiar clientes de todas as classes de consumo. 
Como cada classe será atingida?

Tarcísio - Este já é um programa de longa data. Nesta 
área, temos pesquisas em desenvolvimento de eficiência 
energética com investimento de R$80 milhões em quatro 
anos para projeto que estimulem inovações em eficiência 
energética e, de alguma forma incentivam a redução 
do consumo de energia. Pequenas empresas, escolas, 
entidades do setor público ou privado podem se habilitar, 
apresentar sua ideia de produção e economia de 
energia, para ser desenvolvido em parceria com a 
Agência Nacional de Energia Elétrica. São projetos que 
irão beneficiar a todos, das mais altas até as classes 

mais baixas, com economia e reaproveitamento de energia.

PE - Como será a entrada da Celesc no Mercado 
Livre de Energia?

Tarcísio - A Celesc, através da Celesc Varejista, 
além de entregar a energia para o consumidor, 
também poderá ser uma fornecedora e, em pouco 
tempo, além das grandes indústrias, os pequenos 
comerciantes catarinenses terão a opção de 
negociar condições como preço, quantidade 
de energia contratada, período de suprimento, 
pagamento, entre outras, com a própria Celesc 
Varejista. A ideia é dar ao cliente a opção de ter o 
mesmo fornecedor e distribuidor de energia, já que no 
Mercado Livre de Energia, o consumidor escolhe 
a empresa de energia com a qual quer 
se relacionar, o que permanece 
é a distribuidora, no 
caso de Santa 
Catarina, a 
Celesc.


